
Grupo de Prevenção da Violência retoma atividades
FOCO É EDUCAÇÃO PARA A DIVERSIDADE

O Grupo de Trabalho 
(GT) de Prevenção da 

Violência, instituído dia 10 de 
março de 2015 pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e 
Extensão Universitária (CEPE), 
coordenado atualmente pelo 
vice-reitor Sergio Nobre, com 
a participação de docentes, 
alunos e servidores técnico-
-administrativos de diferentes 
unidades da Universidade, 
teve, dia 10 de maio, a sua 
primeira reunião na nova ges-
tão da Universidade, iniciada 
neste ano.

O Grupo conta com quatro 
subgrupos que terão suas ati-
vidades avaliadas e redimen-
sionadas numa perspectiva 
contínua com foco central na 
Educação para a Diversidade, 
uma das prioridades da ges-
tão do reitor Sandro Roberto 
Valentini: (1) Prevenção 
da Violência: Formação de 
Profissionais para Atuação 
na Área; (2) Conscientização 
da Comunidade e 
Divulgação das Ações;  (3) 
Estabelecimento de Marco 
Regulatório e de Ações de 
Fomento a Direitos Humanos; 
e (4) Acompanhamento do 
Desempenho Acadêmico.

No primeiro âmbito, já 
foram realizadas ações de 
treinamento e capacitação dos 

vice-diretores das Unidades 
Universitárias e dos responsá-
veis pelas Seções Técnicas de 
Saúde, assim como workshop 
sobre álcool e drogas e 
oficina virtual sobre o tema. 
No segundo, a temática foi 
amplamente divulgada pelos 
canais de comunicação da 
universidade, como o Jornal 
Unesp (http://issuu.com/acirei-
toria/docs/ju313), que dedicou 
edição especial ao assunto.

No âmbito de marcos 
regulatórios, a Unesp conta 
com um conjunto de diretrizes 
e regras que ensejam respon-
sabilização de discentes em 

decorrência da prática de atos 
de violência:
– Código de Ética: preco-
niza que as relações entre 
os membros do corpo 
discente da Unesp devem 
ser presididas pelo respeito 
à autonomia e à dignidade 
do ser humano, não sendo 
tolerados atos ou manifes-
tações de prepotência ou 
violência de qualquer tipo, 
ou que ponham em risco a 
integridade física, moral e/
ou social de outros (capítulo 
VI, item 6.1).
– Regimento Geral: define 
condutas que podem ser 

O Grupo conta com quatro subgrupos que terão suas atividades avaliadas  
e redimensionadas

praticadas pelos discentes e 
comina penas (artigos 161 e 
162), sendo que relativamente 
ao tema tratado importa des-
tacar o que estabelece o inciso 
IV do art. 161, no sentido de 
que constitui infração discipli-
nar do corpo discente praticar 
ato atentatório à integridade 
física e moral de pessoas ou 
aos bons costumes.
– Resolução Unesp nº 86, 
de 4 de novembro de 1999: 
veda o trote na Universidade, 
incluindo qualquer tipo de ato 
estudantil que, praticado fora 
do espaço físico da instituição, 
possa causar a quem quer que 

seja agressão física ou moral e 
outras formas de constrangi-
mento. O trote, a propósito, é 
infração disciplinar consi-
derada grave, punida com 
suspensão ou desligamento (§ 
1º do art. 3º). Veja vídeo do rei-
tor da Unesp, Sandro Roberto 
Valentini; da pró-reitora de 
Graduação, Gladis Massini-
Cagliari; e de Juarez Xavier, 
assessor da Pró-reitoria de 
Extensão Universitária: 
<https://www.youtube.com/
watch?v=5QZzMzsruUY>.
– Portaria Unesp nº 525, 
de 27 de outubro de 2005: ao 
regulamentar a realização de 
festas e demais atividades de 
confraternização nos câmpus, 
proíbe o uso de bebidas 
alcoólicas nas dependências 
da instituição.

No quarto, é estudado 
um sistema que avisará 
coordenadores de cursos 
da queda do rendimento 
acadêmico dos alunos, o que 
suscitará um diálogo entre o 
estudante e a Universidade 
no sentido da existência de 
alguma relação entre o fato e 
o envolvimento com álcool, 
drogas ou ainda outros 
problemas, como depressão 
ou algum tipo de mal que 
mereça acompanhamento 
profissional.
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Maria Moraes: capacitação para a aplicação de importantes instrumentos de gestão de documentos

CADA realiza treinamento
EVENTO FOI PARA ASSESSORES EM FUNÇÃO DE SECRETARIA, LOTADOS NA REITORIA DA UNESP

Fabiana Manfrim

A Comissão de 
Avaliação de 

Documentos e Acesso, a 
(CADA) realizou, dia 25 
de abril, treinamento para 
avaliação e eliminação de 
documentos de arquivo, 
voltado para assessores em 
função de secretaria, lota-
dos na Reitoria da Unesp. 
O encontro aconteceu na 
parte da manhã, na sala do 
Conselho Universitário da 
Unesp, em São Paulo.

A ocasião buscou capa-
citar servidores técnico-
-administrativos para a 
aplicação de importantes 
instrumentos de gestão 
de documentos, como o 
Plano de Classificação e a 
Tabela de Temporalidade 
de Documentos de 
Atividades-Meio.

Os membros da CADA, 
Maria Blassioli Moraes, 
especialista em organiza-
ção de arquivos e repre-
sentante da Pró-reitoria de 
Extensão Universitária, e 
Vagner Roberto de Moraes, 
supervisor da Seção 
Técnica de Comunicações 
do Instituto de Biociências, 
da Unesp de Rio Claro, 
aplicaram a capacitação.

A ideia do treinamento 
é habilitar os participan-
tes do evento na padro-
nização da produção de 
documentos no âmbito 
da Universidade e na 
avaliação e destinação 
de documentos públicos, 
conforme a Resolução 
Unesp Nº 62/2015, em 
atendimento ao Decreto 
Estadual nº 48.897/2004 
(dispõe sobre os Arquivos 
Públicos, os documentos 
de arquivo e sua gestão, os 
Planos de Classificação e a 
Tabela de Temporalidade 
de Documentos da 

Administração Pública do 
Estado de São Paulo, define 
normas para a avaliação, 
guarda e eliminação de 
documentos de arquivo) 
e Decreto Estadual 
58.052/2012 (regulamenta 
a Lei Federal nº 12.527, de 
2011, que regula o acesso a 
informações, e dá provi-
dências correlatas).

Para a professora Sonia 
Maria Troitiño Rodriguez, 
presidente da CADA, a 
gestão de documentos, em 
qualquer administração, 

objetiva a racionalização 
do sistema burocrático, no 
que diz respeito a produção, 
tramitação, uso e arquiva-
mento dos registros docu-
mentais decorrentes das 
funções e atividades desen-
volvidas pela instituição.

“No caso da Unesp, 
permite que informações 
relativas ao ensino, pesquisa, 
extensão, assim como sobre a 
organização administrativa, 
importantes para a memória 
institucional, sejam preser-
vadas com segurança, sem a 

perda de conteúdos infor-
macionais significativos. Da 
mesma forma, proporciona 
racionalidade administrativa 
na medida em que padroniza 
a produção de documentos 
e a avaliação sobre quais 
documentos e informações 
são, de fato, representativos, 
tanto da estrutura organiza-
cional universitária, quanto 
do contexto sociopolítico”, 
explica.

A gestão de documentos 
permite, de acordo com 
Sonia, o descarte seguro de 

documentos com infor-
mações duplicadas, sem 
efeito legal ou sem inte-
resse histórico, otimizando 
o sistema de criação e 
preservação de registros 
universitários.

Na ocasião tam-
bém foram distribuídos 
exemplares do Plano de 
classificação e tabela de 
temporalidade de docu-
mentos da Unesp: ativida-
des-meio (2016) e o Manual 
de Protocolo e Normas 
Processuais da Unesp. Vice-reitor Nobre, palestrante Mota, reitor Valentini e secretário-geral Cortina

Ronaldo Mota no Conselho Universitário 
PALESTRANTE É REITOR DA UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ

C ontinuando a 
prática inaugurada 

na reunião do Conselho 
Universitário realizada em 
23 de fevereiro de 2017 de 
instituir a reunião como 
um espaço privilegiado 
de discussão de assuntos 
importantes relacionados 
à Unesp, na reunião de 27 
de abril, foram focalizadas 
questões da inovação do 
ensino, tanto na Graduação 
quanto na Pós-Graduação. 

A Unesp recebeu o 
Prof. Dr. Ronaldo Mota, 
reitor da Universidade 
Estácio de Sá, que profe-
riu a palestra intitulada 
“Educação Contemporânea 
e Tecnologias Digitais”. A 
palestra teve transmissão 
ao vivo pela TV Unesp e 
está disponível em <http://
tv.unesp.br/co>. Após 

uma fala inicial, houve 
um debate sobre o tema 
apresentado por ele com os 
membros do CO e com as 
pessoas que assistiram à 
palestra remotamente.

Na palestra, Ronaldo 
Mota apontou as dificulda-
des de pensar o papel do 
docente nos tempos atuais 
em que o aluno é diferente 
do que ele era poucas déca-
das atrás, já que os educan-
dos já não são os mesmos e 
tampouco o mundo no qual 
os estudantes estão imersos 
é parecido com o de antes. 
“Há poucas alternativas 
ao educador, a não ser se 
reconfigurar para não se 
tornar inócuo ou mesmo 
deixar de existir, afirmou 
em texto entregue antes da 
apresentação. 

Mota destacou que há 

uma mudança drástica 
de foco hoje em direção a 
privilegiar as chamadas 
competências metacogni-
tivas, habilidades interdis-
ciplinares, transversais ou 
socioemocionais. “Entre as 
características metacogni-
tivas, destaco, a título de 
ilustração, aprendizagem 
independente, solução de 
problemas complexos, 
perseverança, autocontrole 
emocional e cumprimento 
simultâneo de multitarefas 
em equipe. Tais predi-
cados são especialmente 
relevantes em missões 
envolvendo pensamento 
crítico, capacidade 
analítica, uso do método 
científico, comunicação, 
colaboração, criatividade, 
empreendedorismo, empa-
tia, cordialidade, respeito 

e gestão da informação e 
de emoções”, disse.

Essas capacidades, em 
geral, transcenderiam as 
possibilidades e as preten-
sões do aprendizado tradi-
cional, majoritariamente 
concentrado na transmissão 
simples de conteúdos. 
“Educar tem se tornado mais 
complexo, porque abarca 
o imprescindível conteúdo 
acadêmico, mas introduz, 
adicionalmente, novas 
exigências e perspectivas. 
Atitudes, comportamentos 
e posturas são elementos 
transversais presentes nos 
processos de aprendizagem 
de praticamente todas as 
áreas do conhecimento e em 
todas as suas fases”, acredita 
o palestrante.

Para Mota, no passado 
recente, a formação de um 

profissional estava bastante 
centrada na aquisição de 
um conjunto razoavelmente 
bem delimitado de conteú-
dos previamente estabele-
cidos, somado a uma série 
conhecida de técnicas e pro-
cedimentos. Essa formação 
era considerada razoavel-
mente suficiente para aten-
der às demandas previsíveis 
de um modelo de desen-
volvimento econômico pre-
dominante no século XX. 
Na perspectiva Fordista/
Taylorista, tal profissio-
nal findava atendendo ao 
mercado, gerando cidadãos 
minimamente satisfeitos. 
“Não mais. O mundo mudou 
rapidamente, os principais 
desafios contemporâneos 
apresentam ingredientes 
basicamente imprevisíveis”, 
afirmou.

Fabiana Manfrim
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Universidades públicas paulistas  
no Colégio de Líderes

Evento “Formação de Diretores de Serviço” 

S andro Roberto 
Valentini, presidente 

do Cruesp – Conselho de 
Reitores das Universidades 
Estaduais Paulistas e reitor 
da Unesp, Marcelo Knobel, 
reitor da Unicamp, e Marcelo 
de Andrade Roméro, pró-
-reitor de Cultura e Extensão 
Universitária da USP, 
estiveram, dia 9 de maio, no 
Colégio de Líderes apresen-
tando argumentos favoráveis 
à Proposta de Emenda nº5 
(PEC 5/2016) da Constituição 
do Estado de São Paulo, que 
confere nova redação ao 
inciso XII do artigo 115.

Em nome do Cruesp, 
Valentini ressaltou o sistema 
ímpar do ensino supe-
rior paulista que, desde a 
criação da USP, em 1934, 
com a posterior fundação 
da Unicamp e da Unesp, se 
faz presente em mais de 30 
cidades de todo o Estado com 
ensino público, gratuito e de 
qualidade. Destacou ainda 
que a atual legislação, ao 

limitar a remuneração dos 
servidores das universidades 
ao subsídio do governador do 
Estado desestimula os docen-
tes a prosseguirem em sua 
carreiras nas universidades 
públicas paulistas, devido ao 
achatamento dos salários. Da 
mesma forma, esta limitação 
prejudica o recrutamento 
de jovens talentos que 
optam por uma carreira em 
universidades no exterior, na 
rede privada ou nas univer-
sidades federais, onde o teto 
salarial está bem acima do 
das universidades públicas 

paulistas. “A aprovação da 
PEC5/2016 é importante para 
manter os professores, que 
são avaliados continuamente 
ao longo de suas carreiras, 
motivados. Também é essen-
cial para o recrutamento de 
profissionais cada vez mais 
capacitados”, disse. 

Atualmente, 21 (vinte e 
um) estados da Federação 
já definem o seu subteto 
com base no subsídio do 
Desembargador ou do 
Ministro do Supremo Tribunal 
Federal. Seis estados ainda 
utilizam como subteto o 

subsídio do governador, 
sendo o valor em São Paulo o 
segundo menor da Federação, 
ganhando apenas para o do 
Estado do Espírito Santo. 
A Proposta de Emenda à 
Constituição Estadual paulista 
fixa, como limite único de 
remuneração, subsídio, 
proventos, pensões ou outra 
espécie remuneratória, no 
âmbito deste Estado e de 
seus Municípios, o valor 
do subsídio mensal dos 
Desembargadores do Tribunal 
de Justiça.

A Escola Unesp de 
Liderança e Gestão, 

em uma ação conjunta 
com a Costsa e a CRH, 
promoveu, nos dias 9 (em 
Araraquara) e 16 de maio 
(em São Paulo), o evento 
“Formação de Diretores de 
Serviço”. Este evento inau-
gurou uma série de ações 
da Escola, como suporte 
da elaboração e imple-
mentação dos PDUs (Plano 
de Desenvolvimento das 
Unidades). O objetivo é 

Acesse as fotos no link: 

<https://goo.gl/NN66Tk>.

Acesse falas da Sessão 

Ordinária da Assembleia 

Legislativa do Estado de 

São Paulo de 10 de maio 

sobre o tema em:

<https://goo.gl/er2uhU>.

Acesse a Sessão 

Completa em:

<https://goo.gl/EnVDdD>.

Informações: 

Profa. Dra. Hilda Maria Gonçalves da Silva

Departamento de Educação, Ciências Sociais e Políticas 

Públicas Unesp – Câmpus de Franca

Docente do Programa de Pós-Graduação em 

Planejamento e Análise de Políticas Públicas

Coordenadora da Escola Unesp de Liderança e Gestão

<hilda.silva@reitoria.unesp.br>.

promover a reflexão sobre 
os princípios e finalidades 
da gestão, numa preocu-
pação com o desenvol-
vimento de um trabalho 

coerente e coeso que 
inclua todas as instâncias 
administrativas – do dire-
tor de unidade ao supervi-
sor de seção.

Macris, Valentini, Knobel e Roméro

Hilda: reflexão sobre 
gestão

Roberto Rodrigues
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OBJETIVO FOI DEFENDER A PEC 5/2016, QUE ALTERA TETO SALARIAL

AÇÕES OCORRERAM EM MAIO EM ARARAQUARA E EM SÃO PAULO


